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S i n t o n í a . - Campanadas. 
Educación f í s i c a : 
Canciones. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Coro de la Capilla Sixtina. 
Guía comercial. 
Boletín informativo religioso* 
Música de Bach: Concierto de Brgnf 
denburgo n* 5 en Re Mayor. 
Fin emisión. 
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Sintonía.- Campanadas. 
Servicio Meteorológico Nacional. 
Recital de rapsodias y reportajes 
sonoros: "Canciones de Europa". 
Boletín informativo. 
Selecciones de Jotas de obras teaf 
trales. 
Emisión l o c a l de l a Red Espan tó la 
de Rad iod i fus ión . 
Fragmentos de "El alma de l a cfcpl^" Quin te ra 
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Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - San to ra l de l d í a . 
Efemérides r imadas . 
Actuación de l a Orquesta B i z a r r o s 
que d i r i g e Augusto Algue7ró. p X g a r i o s / 

Obras españolas £or ya Orq. Wfgne- » 
r i a n a de A l i can t e 
Guía c o m e r c i a l . 
Comentario d e l d í a : "Dias y Heoho^1 

Canciones . 
fiADIO-FÉMIHA. 
Disco de l r a d i o y e n t e . 
Conferencia sobre P u e r i c u l t u r a . D|t 
Cont inuac ión: Disco del r ad ioyen t 
Fin emis ión . 
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"Vida s o c i a l " • 
Cont inuación: Música de danza, 
Emisión l o c a l de l a Red Española 
de Rad iod i fus ión . 
Música española» 
B o l e t í n i n fo rma t ivo . 
Creaciones po r Conchita F iquer . 
Conferencia r e l i g i o s a . 
Obras i n t e r p r e t a d a s por Orquesta 
de Cámara de Radio. 
Guía c o m e r c i a l . 
Información d e p o r t i v a . 
Dahzas y Canciones» 
Hora e x a c t a . - S e r v i c i o Meteoroló­
g ico Nac iona l . 
Opereta y melodías modernas 
Guía c o m e r c i a l . 
Co t i zac iones de b o l s a d e l d í a . 
A r t i s t a s c é l e b r e s . 
Emisión de Radie Nacional . 
Música o r q u e s t a l . 
Guía c o m e r c i a l . 
RADIO-TEATRO DE EAJ-1. Radiación 
de l a obra ÍJLÚL "LA JAULAS 

Fin emis ión. 
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ô s M 
PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA "E.A.J. -1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 
VIERNES, 12 Marzo 1943 

lf 

8 h . ~ A n t o n i a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n ­
c o . S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a F r a n c o . 
A r r i b a E s p a ñ a . 

>£ Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

^ E d u c a c i ó n f í s i c a : 

^S^Üanc iones : (D i scos ) 

8h.l5/CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h.3&lCABAÍ¡ VDES, DE OÍR LA EMISI0N LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
/ ESPAÑOLA DE'RADIODIFUSIÓN. 

¿^Üoro de l a C a p i l l a S i x t i n a : ( D i s c o s ) 

8h»40MjUÍa c o m e r c i a l * 

8 h » 4 5 3 S o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o , 

8 h . 5 0 Música de Bach: C o n c i e r t o de Brandenburgo n& 5 En He Mayor: 
y" (DISCOS) 

9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos des­
pedimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI-
FÜSIGR, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba 
España. 

12h.^ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de mu Caudillo Fran­
co. Señoree radioyentes, muy buenos días. Saludo a Francof 
Arriba España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h.^5Recital de Rapsodias y Reportajes sonoros: "Canciones de Eu­
ropa: (Discos) 

12h.55 Boletín informativo. 

13h.í>£ S e l e c c i o n e s de J o t a s de o b r a s t e a t r a l e s : ( D i s c o s ) 

13h .25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCSLGKA. 
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r!3h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN IOOAL DE BARCELONA-DE LA RED 
ESFAKOLA DE RADIODIPUSI0N. 

' 

b - Fragmentos de "El alma de l a cop laS , de Quintero y Gui l len (Dis­
cos) 

13h.55 Guía comercial* 

I 4 h . — Hora e x a c t a . - San to ra l d e l día* 

4h.01 "En t a l d í a como h o y . . . Efemérides r imadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja a p a r t e ) 
. . • . . . • 

Vl4h#05 Actuación de la Orquesta BIZARROS que dirige AUGUSTO ALGUEEó: 

^•linda estrella", fox - Pedro Oltra 
JlBaüiamr ~4e*«—IOX", fox - Ramón Vives 

J ^ í i fué una i l u s i ó n " , fox rumba - Luis Bienvenido 
A l i e n t o de Mayo", fox - José Roqueta 
^ P r e s e n t i m i e n t o " , fox canción - Augusto Algueró 
y*Albahaca", pasodoble - Luis Araque 

• - rs * *̂  v o c a l i s t a Roberto Van ^ . 

14h.35 Guía comerc i a l . , * M g j ^ " ^ « C ü ^ v u A * :S¡SL 
jtX JL&Artn- ele / v i A m ^ í ' ^ . u 

JS14ÍL.& Obras españolas por 1 l a Orq. Wagneriana de A l i c a n t e : (Discos) 

Mi 

A 

Í5h*— Guía comerc ia l . 

15h.03 Comentario de l d í a : "Días y Hechos". 

15h.05 Cancitones: (Discos) 

w l 5 h . l 0 RABIO-FÉMINA, a cargo de Mercedes Fortuny, 
A. 

(Texto hoja aparte) 

W .§0 Disco del radioyente. 
15h.35 Conferencia sobre Puericultura, por el Doctor Martínez Vargas, 

Catedrático de Medicina y Asesor Médico de Auxilio Social» 

(Texto hoja aparte) 
• • • • 

jt 
15h.45 Cont inuación: Disco/á de l r ad ioyen t e . 

16h.— Damos p o r terminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DÉ RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Ar r iba 
España. 

j t i i a— 



- I I I -

l 8 h . ~ S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA SAJJL, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo 
Franco» Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Saludo a 
Franco. Ar r iba España. 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barcelona, 

- Concier to s i n f ó n i c o : P r e l u d i o s y Ober turas de Wagner* (Discos) 

l 8 h . 3 ° Curso del Idioma alemán, a ca rgo del Dootor Sch i f fauer , Delega* 
do de l a Academia Alemana y Profesor de Lengua y L i t e r a t u r a 
Alemana de l a Universidad de Barcelona. 

l 8h .50 Cont inuación: Concier to s i n f ó n i c o : (Discos) 

19h.— Música de danzas: (Discos) 

19h . l5 Guía c o m e r c i a l . 

9h.2Q "Vida s o c i a l " , por F r a t e r : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
• • • • 

19h,22 Continuación: Música de danza: (Discos) 

X 19h.30 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE BADIODIFÜSIÚN, PAfiA RETRANS­
MITID LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

. 2 0 h . ~ ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Música española : (Discos) 

XzOh. lO B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

V 
*%20h.l5 Creaciones p o r Conchita P i q u e r : (Discos) 

f 0h.20 Conferencia r e l i g i o s a , por e l Doctor De Ricardo Aragó Pbro . 
(Texto ho ja a p a r t e ) 

• • • • • 

X20h. 30 Obras interpretadas por Orquesta de Cámara de Radio*: (Discos) 

,20h.35 Guía comercial. 

V 
20h.40 Información d e p o r t i v a , f a c i l i t a d a por l a Agencia A l f i l . 

45 Danzas y Canciones: (Discos) 

l h . — Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

!lh.05 Opere ta y melodías modernas alemanas: (Discos) 
21h.25 Guía c o m e r c i a l . 

l h .30 C o t i z a c i o n e s de bo l sa de l d í a . 

l h . 3 5 A r t i s t a s c é l e b r e s : (Discos) 
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21h .45 CONECTAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA RETRANS-
JSITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

2 2 h . l 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

\ - Música o r q u e s t a l : (Discos ) 

22h.30 Guía c o m e r c i a l . 

22h .35 RADIO-TEATRO DE E A J - 1 . R a d i a c i ó n de l a o b r a de V a l e n t í n Mora-
gas Roger : 

"LA J A ü L A H 

p o r e l Cuadro e s c é n i c o de l a Emisora . 

4 h . 3 u Damos po r t e r m i n a d a n u e e t r a emis ión de hoy y n o s despedimos 
de u s t e d e s h a s t a mañana a l a s ocho, s i Dios q u i e r e . Señores 
r a d i o y e n t e s , muy buena* n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Saludo a F r a n c o . A r r i b a 
España . 

e 



Ci^fa{tfsi^ 
PROGRAMA DS DISCC 

A l a s 8.12 H. YIEmm 12 rüBB0,1943, 

CAÍ rCI PEES 

P C l .-N^PACiaTCIA'1 Canción p o p u l a r de F l a n d e s , p o r l e Coral 
\ C e o i l i a de H a m b e r e s , ( I c a r a ) 

G C '2*«>^(f"Navideña s u i z a " I n t e r p r e t a d o por Singbuben y Agrupación 
I n s t r u r a e n t a l de l a Radio Berna,, 

(ALAS 8 .30 E . ) 

Por Coro de la Cap i l l a s i x t l n a 

L ~Xí G Co 3. -—^AVE KAR3A" de A r c a d e l t . 
4.--jLPM0T2TSw de p a l e s t r i n a * 

(AIAS 8.50 H.) 

MTJ5ICA DE BACH Concier to de Brandeburno n* 5 en Re Mayor 
- - ' • * 

Por l a Orq . de Cámara de l e '̂ s cual a Normal de íCúsica de 
P a r i s . 

G Ce 5 # - v ^ A £ f e c t u o s o $ ( 2 c a r a s ) 

Cr Ce 6.--» " A l l e g r o " ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * 

file:///Ceoilia


PE'GrBAm DH DI3C0S 
A l a s 1 2 . — H. VISRISS 12 MARZO 1943 . 

9-10) P 

RSCITAL D3 RAPSODIAS 

. - - "RAPSODIA PORTUGUESA" de F igue i redo , por Oro. Dajos B e l a . 
( 4ca re s ) 

7 6 K ^ 3 " S 2 . - - "RAPSODIA NORUEGA" de L a l o , por Orq.. s i n f ó n i c a de P a r í s . 
<r ( 2 c a r a s ) 

229 

41-42) G 3 - 4 . - "RAPSODIA H01 TOARA KTJM 1 de L i s z t , por Orq . F i la rmónica de 
Budapes t . (Rearas) 

S 3«.~- "RAPSODIA 3SPAÍOLA" de Cliablér , por o r q . F i l a rmónica de Ber­
l í n . ( 2ca ra s ) 

S1P0RTAJ25 S0IT0R0S 

"CAFCIONSS mi EUROPA " 

"IA PARTIDA" Canción española de A lva rez , por H i p ó l i t o La* 
z a r o . ( l c a r a ) 

32) P R / 6 . ~ - "A ROSA líTGSITADA" Canción p o r t u g u e s a , de Fe r r ao por Ma A l -
S b e r t i n a . ( l c e r a ) 

415) P c X " 7 * " "3FL2PT0IC CAI7T0R" Canción I t a l i a n a de Lama por Franco Qftppl 
do (1 c a r a ) — 

169) P J¿"8.— *m$&m&Wn Canción f r a n c e s a , de F r i e n d i , por Cheve l i e r y 
P i z e l l a . ( l c a r a ) 

212) P < X 9 . ~ "M<K7TA£SS ALEGRE" Canción Suiza de F u e l l e r , por Fred Kue-
1 1 e r , ( l o a r a ) 

283) P Q ; ) & . — "BORDES BAILAD" Canción de cuna i n g l e s e de Cowen, por Mar* 
dones . ^le a r a ) 

•36) P Cr¿3£L.~ "KRIKI TCHAIKI" Canción r u s a $e r Di lo f f y A n d r i e . ( l c a r a ) 

44) P C « . — "CINli M'AUDS CUITAD" Canción rumana de Berd iceanu , por 
S te fanovi e i . ( l e a r a ) 

510) P C l y * ^ - "W2LA, Yü LA, VU3LA" Cencid 
p o r Carlos Moreno y G i o r g i n a , 

i o n de l o s eb ruzos de Albanese 
Coro y Or,i. ( l e e r á ) 

* * * * * 
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EROGRATA DE DI SCCS 
A l a s 13.05 H. VI3RUES 12 HAR20 1 9 4 3 . 

SELECCIONES DE JOTAS DE OBRAS TEATRAI 

65) P Z*yAl.— «LA VENTERA DE AN3C" de Mar t ínez V a l l s , por G a c a r s i y ; 
' Coro . ( l e a r a ) 

180) P Z V2. — "MARTIERRA" de Guar re ro , po r León, Gal lego y C o r o . ( l e a r a ) 
O* • 

106) P - Z ^ 5 . — rtLA YILIAKA" de V i v e s , por t e n o r cómico y O o r o . ( l c a r a ) 

243) P z 4 . - - "EL TRUST DE LOS TEXTORIO S1' de S e r r a n o , por Miguel F l e t a . 
( l o a r a ) 

45) G Z 5 . — "EL GUITARBICO" de P é r e z - S o r i e n o , po r Marcos Redondo, ( l e a 
r a ) 

Álbum) G Z 6 . - - '« LA ALEGRÍA DE LA HUERTA" de Chueca por Mercedes-Helo , 

Juan Amó y Coro, (cara n* 8) 

258) G Z 7,.— "LA BRUJA" de Chapl , p o r * H i p ó l i t o Láza ro . 

Álbum) G Z 8 .— "EL DÚO DE LA" A7RICAHA" té C a b a l l e r o , p o r Mercedes Meló 
y Juan A m ó . ( ca r a n* 9) 

(A LAS 13.45 H.) 
--

F r a g . de 5L iLMá DE IA COPIA" de ^uintero yvO****»^11 por La 
A n d a l u c i t a , Mariano S e v i l l a , y 31 Cheto de l a s Ven t a s , acomp. a 
l a g u i t a r r a por Pepe e l de Za ragoza . 

222) P Z 9 . — "Mi madre rae va a l l e v e r " íícL fia,f 

1 0 . — "Eres de o a l i á " y F a n d a n ^ u i l l o s • 

39) %p R 1 1 . — "No me l e v a n t e s l a voz" ( l c a r a ) 

P o r Marcos Redondo 
• " ' ' ' 

221) G Z 1 2 . - - "Cuento y t a r a n t e l a " de "UL DQBARJjSt" de M i l l á n . 
1 3 . - - "Romanza de P a b l o " de "IIARUXA" de V i v e s . 

* * * 

i 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 14 .05 H. VIERAS 12 :rARZO 1943 

SUPL TO 

597) P C 

598) P C 

24) 

CAI-TCICKBS Y PAJIZAS por S s t r e l l i t a C a s t r o . 

l^C "CLAVELES : " Pasodob le , de J o f r e . 
2 . V "LA CHISMOSA" T a n g u i l l o de J o f r e . 

Por Juan P a l a u , Tejada y su Gran Orq. 
111 • • " " ' m i l i • ' ni 

3 . ^ ( "EL VIERTO SE LO LLEVO" de León y ^ u i r o g a . 

Por G l o r i a For tuny , Tejada y su ^ran Orq. 

599) P C 4.-y"AD.rDDEM4" Pasodoble de León y g i r ó s e . X 
p c 

4?) P, 

Por Sstrellita Castro» 
•• • ii . ! • ii ¡i i »i • — i i i . — i — i — i » 

5»)(- wjgL TIROlIRO" Gi t ano , Fa r ruca d e León y ^ui ioga 
6 . -V WIA CALJttXA11 P a s o d o b l e , de León, Ojeda y ^u i ioga . 

(A LAS 14*40 H.) 

OBRAS SSEAÍ/OLAS POR LA OR .« [|Qg :."'.'\. j AIIGA3TB 
I M ii ii n i • m u í ii • • m u í i i i i — — • — — — — — — • i i i — — — . • i ! • • • 

7.X* "CAi:irO DE ROSAS" Pasodoble ds F r a n c o . 
8 . — "EL PUfíAO DE ROSAS" f a n t a s í a de C h s p i . 

48) G I 9 . - - "LA BRUJA" J o t a de Chapí . 
1 0 . — "LA REVOLTOSA" Dúo de Chapí . 

50) G I g 1 1 . — "LA^DOLORES" J o t a de B r e t ó n . ( 2 c a r a s ) 

^r *r ^r ^r ^F ^F 



CArciOKES 
PRQGRA'A D JT_C0S i «(Sf1 

A l a s 1 5 . OE . V i s i r e s 12 Marzo 1943 . 

Por Conchita S u p e r v i a . 

; / 

300) P C 1 . — ' í . . U&LQ DS Ll 3W Cancitfn andaluza* de Alonso . 
2 . — "LOLA LA ' LA SCAYOLA" Canción e s p a l ó l e de C o t a r e l o , 

* * * * * 

(A U 3 15.30 T •' 

169) G S 1#V^ "^""TTACTON AL VALS" de VJeber, por Orq. Sinffóijfé de F i l a del 
f i a . ( 2ca re s ) 

. Disco s o l i c i t a d o por Denie l Costier 

100) G I P 2 . ^*BAIAjDA;-H- & W F ; OR" ^hopin, por Alfredo C o r t o t . 
( S c a r s s ) 

Disco s o l i c i t a d o por HllagEQ Rodr íguez . 

.19) G ZO S . / j p ' i ' a n t a s i a " de »£A V A DE LA PALOMA* de Bretón» 
:>r Banda Munioiapl d e V a l e n c i a . 

Disco s o l i c i t a d o p o r . D£ Consuelo S o r i a n o . 

* * * * * 

: 
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IR0GR1MA DS DISCOS 
A l a s 1 8 . — E. VUffiKSS 12 Í&R30 194 3 . 

CORCISRgo 3ITP0ITTC0; P r e l u d i o s y O b e r t u r a s de wagner . 

$ ? 53-54) G ,G l . \ - "REí 'Z I " Ober tura por Orq. S in fón i ca de F i l a d e l f i a , 
Sca ras ) 

(A LAS 18.50 H.) . . 
.8) . . , rs 
fibüücfc w (g^__ «FRELTOIO D2¡ "LCT~ ~~ >RIN" por Orq.. S infónica de F i l a . 

de l f i a . ( 2 c a r a s ) 
• 

20-21) G -¡g ( ¿ i — "LOS l'ASSTROS CAKT0E:3S" O b e r t u r a , "por Gran Orq. Sin. 
f ón i ca de B e r l í n . j i c a r a s ) 

•si 

stjPLm'arTO 

45-46) Ó Í M i ^ "TRISTE E I S 3 0 n ' P r e l u d i o por Orq. d e l Estado d e ' B e r -
l í n . ( S c a r a s ) 

39-40) d w a O i * ~ "TJ^THáUSIJR" Ober tu ra flor Orq . de l a Opera d e l Estado 
de B e r l i n . ( 4 c a r a s ) 

* * * * * 



0*/alu 3 u 
PR0GRA3 . >E DISCOS 

A l e s 1 9 . — E. VI 12 MARZO 1943 . 

110 A DE ¿AS 

) 

p E f C i . p - w-aoi/tó 

Por Banda d e l Rsgi iúiento de I n g e n i e r o s de Madr id . 

&-£*-Me r cu ina.. 
( l o a r e ) 

-»:' Pa socio b l e , 

Por I-fuggsy S p e n i e r y su Orq. 

"EN L 3AIL3" Fox, de La Roces . 
"BEBES DS LA 00CHE3IA" Fox, de López. 

Por Orq. P l a n t a c i ó n 

"CAr ALINA" Bul: r i a s de u i r o g e . . 
• "NO Ti MIRES 3* EL RIO" B u l e r í a s de c u i r o g a . 

po r Orq. Gran Casino con su t r i o Yo c a l . 

"CAÍ 3 A MEDIA YOZ" Fox, de Bona. 
•TEES VAGABUNDOS" Fox, de Bona. 

Por Jflarula Tomás y 0 : - . Te jada . 
i m i i ! » • • ! ! ni - i r-ii> - r -->! i i i - ~—*mm~nmm<x»mmummmmm •' • 'iwn-^fcwi— 

"mB'JJITA V3L2RA" Pasacalle de ;uiroga. 
«JUAN L2DN" Pasacalle, de ̂ uiBDga» 

* * * * * * 
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HtOGHAÍU DJ5 DISCOS 
A l a s 2 0 . — H. VIE: 12 .ÍEZO 1943, 

:T T ^ICA ESPAÑOLA 

14) G 

Por g r q . s 

SEJQL,-- *m IA 

i n f ó n i e a de ^ á r i d . 

. — "HT IA ALEáKERA" Serena ta de B r e t ó n . (2ca ra s ) 

(A U S 20.15 H.) 

CREACIONES da Conchi ta P i q u s r 

638) P c j C s . — "IA ROSA Y EL TUERTO» Canción de - u i r o g a . 
¿ C 3 * — »3L CARIÍfC " TH^JO" Canción marcha de v u i r o g a . 

(A l a s 20 .25 H. ) 

OBRAS INT^RPRTETADAS POR PRESTA DE CAT'ABA j '.1ADI0 

268) P S 4 . - - "JUGUETES" de B e r b i e r i . 
5 . — "FIESTA DE smÉOS" de c u l o t t e . 

267) 

85) 

295) 

639) B 

Í&KTA EGGSRT m "EL ZAR3.TTSCH" de Frenz Leha r . 

.— " N a p o l i t a n a . 
. - - " canc ión" 

.A LAS 20.45 H.) 

Por ü £ q . de Cámara d e Radio 
• • l • ni » • I • • ! • ! IH.I .1.1 I I — I « • • M I » - " 1 

P s j feá — "SOITFJSAS Y FLORES" Scherzov ivece" de ¿ v i t e b i l e . 
} < ? . - - " .'MATA FLORENTINA" de C a s t a g n o l i . 

CAFO I O!" ES por Emil io VonAre : i . 

C 1 0 . — "PRI ¡SITA" de P a d i l l a . 
1 1 . — "AY. .AY...AY" de F r e i r é . 

CANCIONES por Lola F l o r e s . 

632) P C 1 2 . — "POR ESA TERSA" Zar.br a de Konreal . 
13 . - . "CUREIYO M3X0JA" Paso doble de u o n r e e l . 

DANZAS TÍFICAS por Orq. Hal Kemp. 

^

4 . — • 
5 . — "IA 

ITT.iT*BA" Rumba de Hernández. 
LA COMPARSA DE CAMAJtLi!TI" Conga de .Bih igo . 

* * * * 
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IROGRÜÍ¿ DISCOS 
A l a s 21.05 H. 7T 23 12 KáRZG 19 • 

3042 

OPERETA Y K-XODl^g MOJONAS -M j ,»;7A5 
Por eT Vjñor J u l i o ftatlsalt" 

1 . — / iA GT3ÜREA ¿ L . A . . ; ^ ' TOCTO por l e n a t u r a l e z a 1 1 ' d e Juan S t r a u s s * 
2*— "GA3PAR0N3" Canción de M i l l o c k e r . 

Por Gran Orci* de B a i l e 3 u t t e r » 

3 , — "D2L RHIN AL DANUBIO" C a n c i o n e s - p o t p o u r r i de Max Rhode, ( 2 c a r a s ) 

Por Ví í l ly Schnaider 

4 ,~~ " M 5L BtP:C»I0 DS HIDRA11- 3 r a s e uno v e z . , * " de P a u l Linke* 
8 . - - "GáSPARONS" Le t r a i g o r o s a s enca rnadas aermosa señora" de K i l l o c 

leer* 

Por Gran O r a , de Ba i l e* 

6 . — "MSLODIAS EtTCAíTTÁDORAS" P o t p o u r r i de Relp Bena tzky . ( 2 c a r a s ) 

* * * * * * * 

ARTISTAS CKLSBRgS 

?edor Cha l i ap ine 

118) ff 0 ! • -
8 . -

"Canción d e l convidado p i r a t a " de "3ADK0" de Rimsky Korsako^v. 
"Corno va p r i n c i p e " de "£L PRINCIPE IO0P/r de Borod ine . 

FAKTASIAo JZ OBRA AI^S 

252) G S 9 * - - "Fan ta s í a de " C a v a l l e r i a R u s t i c a n a " de luascagni , por- Orq, 
3 b e r . ( 2 c a r a s ) 

Marék 

^r ^p T* ^^ ^F ^F ^F 



HiO GRAVA DE DISCOS 
i 

A l a s 22.05 I . YI 12 T'ARZíO 1943. 

* SICA CRáPESTAI 

119) G S 1 . - - "ELOR SXL1S9E&E" de Blon , por Orq. Kaufftaen. ( l c o r a ) 

56) a S 2 . — * US D3L B0S3J3 , ,Vals de C o a t e s , po r Orq. New ;,ueeú$s/& 
H a l l de L o n d r e s . 

SOLOS DS YIOLIIT Obras de Szymanowski. I n t e r p r e t a d a s por Yehudi 
anuníü a l p iano G a z e l l e # 

81) G I 3 . - - «Nocturno" 
4 . - - " T a r a n t e l a " 

DMZAS p o r Orq. Casabíanca . 

303) P B 5 . — «IA PROVINCIANA F3Atf Corr ido de Liflán. 
6 . - - "IA VEO TEA DS AHÍ :2TFREHTB" Corr ido de L iñán . 

92) P B 7 . — "FQrSE HAGA mil S^TGRS" ds R u b i n s t e i n . 
8 . — WQ,ÜB TILÍN. . . n £UE TILON" Vals f e s t i v o de R o d r i g u e n 

Por MachinjM^ 0 r I« Hlur a s . d e Sobf é» 
635) p B 9 . - - «ASÍ •:; ¿ÜKRÓ !*A ¥1»' Fox, de S a l i n a , paszKezblB?zeaazaB«ez 

1 0 . - - "NOCHE TRISTB" FoxLa i to , de L a r r e a . 

% % * * * . * % 

•y 
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m TAL DÍA COMO HOY 02/3/M 
12 de Marzo de 1906.». WÜ0MISMZA ísL DI&RIBO DS LAS MURALLAS DE CÁDIZ* 

*Con el plomo que tiran 
los fanfarrones 
se hacen las gaditanas 
tirabuzones* 

Asi dice la copla 
que en las murallas, 
mientras los invasores 
asaetaban 
a la ciudad,la linda 
taza de plata, 
a las majas los majos 
les cantaban. 
Cádiz era el recinto 
donde la gracia 
se dormía en la serena 
quietud del agua; 
los Puertas y La Isla 
la vigilaban; 
Jerez,desde su altura, 
la contemplaba, 
y en las noches luneras, 
y en las mañanas 
en que el sol parecia 
igual que un ascua, 
Cádiz,tan rebonita, 
se encocoraba 
por aquellas paredes 
de las murallas. 
^ran de espesa muro 
eran tan altas 
¡y son tan menuditas iax 
las gaditanas ! 
que,a pesar de su historia, 
deseando estaban 
de que empezasen pronto 
a derribarlas. 
Hoy,al fin,ya contemplan 
realizada 
la idea que sus frentes 

. las arrugaba 
con mohin de disgusto. 
Ya las murallas 
van cayendo;rebotan 
sobre las aguas 
sus agrestes pedruscos; 
Cádiz se ensancha, 
y allá,en Fuerta de Tierra, 
una voz canta: 

"Las murallas de Cádiz 
ya están cayendo 
y hasta el sol,allá arriba, 
se está riendo* 

314 
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Señora, aefloritai Va a dar pr: 
oióa. Kadlofomina, revista para : i_ , „ 
gan izada por Radio Barcelona, bajo la direc­
ción de IB escritora ííeroedet JPortuny y paro 
patrocinada por NCVi'-DABSS POCH. Plaza da la 
UniTeraidad, 6* 

a fyn^Uvn-**^ h***>**. f^C^£**~V , 

( 



(t2U/na) IS 

novedades Pooh en l a sección de a l t a eostura y s a s t r e r í a para eeñor ,pre­
para la nu*va eoleccidn de vest idos spor t ,abr igos y chaquetas PftfA la pró­
xima temporada de primevera.Novedades Pooh.Plazs U n i v e r s i j i 0 t T ^ \ 

Estampas de l a vida.El fracaeo y e l dolor,por Merée%fS :to*1*igw. j?^¿j 

El e s p í r i t u rec ibe golpee incesantes,que truncan su -**if frin*1flflffi 
dexío.Pero s i se abate y desmaya ante e l implacable destino a s i l o h i e ­
r e , la humana o r i a tu ra no merece que Eios haya puesto en e l l a e l rac iocinio 
y la Tpluntad,dos armas para con t ra r res ta r los golpea dolorosos. 

Como e l Are Fénix hay que r e suc i t a r de entre l a s cenizas que nos envuel-
rafcEaa lozane y fecunda f loración d* los árboles cuando l l ega l a primave-
ra en que les ramas secas se cubren de hojas y f lores ,nos debe serv i r da 
ejemplotnuestra al&a seca y yerma a 'los golpes del infortunio,debe también 
resurg i r lozana y erguida,cuajada de hojas y f l o r e s . 

El recuerdo del dolor sufrido,no debe abatirnos.Hagamos frente a l a v i -
da que as í nos h i r id , levantando a l t i v a s l a s cabezas¿resurgiendo de entre 
nuestro dolor con%mes br íos para l a luche.El caballo que t ropieza y eae, 
se l evan ta r í a s fuerte para seguir su marcha,arrastrando l a pesada carga% 
que l e e s t á confiada. 

Ni e l dolor n i el fracaso deben amilanarnos.Contra e l do lo r , e s t á l a con­
formidad, l a for ta leza y l a a legr ía .Contra e l f racaso ,es tá l a capacidad pa­
ra l a luche y l a esperanza del t r i u n f o . 

Ni e l dolor ni el fracaso es ter&in&r:no es morir:es e l pr incipio de ana 
nueva era para l a v ida ;es comenzar de nuevo a v iv i r una vida plena de luz , 
de sol,d-- color , de a l e g r í a . . .Si e l dolor aún nos punza y h ie re , arranqué­
monos e l dolor, implacables,con la r i s a en los lebios y en e l corazon;si a i 
desencanto del fracaso nos tortura,irgsmonos,despojando de nuestra aaente 

^el recuerdo y busquemos el áx i to o t ra vez , l l enas de ardor, i lus iones y e*-
'pe ranzas . . • 

Nuestro e s p í r i t u sea como un sol que b r i l l a deslumbrador y a t rav iesa se­
reno y domeñador e l espaciojy s i l l ega nuestro ocaso,como a l s o l , r e s u r j a ­
mos como I I , en Xa nueva alba da nuestra v ida ,para elevarnos nuevamenta des­
lumbradores . . . 

Acabamos de rad ia r "Estampas de l a v ida" .El fracaso y e l dolor,por Merce­
des Fortuny. 

Sección de bel leza*- Las ar rugas . 
Las arrugas deben merecer toda nuest ra atención» No eenviene esperar 

a los cuarenta años# Los veinte son una buena edad para empezar a tener 
precaucionee y a los t r e i n t a es e l momento imperativo ara po^er manos a 
l a obra. El agua f r i a , mucha agua y &uy f r i a , e s e l mejor tánico para e l 
c u t i s , e*ti*|tlante» as t r ingente ,prevent ivo magnífico de las arrugas» Para 
una p ie l cor r i en te eineo minutos de masaje con una buena crema,el chapoteo 
con agua f r i a , una pasada con hie lo para afirmar el t ra tamiento, y no ha­
r á f a l t a mas* 

De un paie donde l a b e ü e z a de sus ojos es lo único que pueden l a s cus­
ie res ofrecer a l a admiración masculina;procede este e jerc ió lo;engrasar 
las palmas de l a mano,apoyar los codos en alguna pa r t e , cerrar los ojos 
y comenzar oprimiendo con aquellas ligeramente l a base de los parpadee su­
per iores presionando con alguna firmeza, l l eva r las manos hacia l a r a i z 
del cabello y luego haeia los extremos ex te r iores de l a f r e n t e . 

ti mismo movimiento se indica para los ángulos de l a "boma «aidos, o ¿.as 
l ineas en forma de paréntes i s que bajan desde l a na r i z .S í son muy carea­
das convendrá usar después del h i e lo un buen a s t r ingen te . Un e je re íc io mo¿y 
importante para l a s comisuras hundféas es soplar y también masticar goita 
con lo cual entran en juego todos los músculos de l a boca y de l a b a r b i ^ a . 

Al dar e l masaje, no es ta rá de mas seguir hasta loa hombros y el eeco-
te para r ea l za r e l cue l lo f que debe ser también atendido. El e s t i l o coríieü-
t e , con l a yema de los dedos bien lubr i f icadas y operando en direedion ex­
puesta es buenoipero l a s palmas de l a mano lubrieadae también i aprimien-* 
do la carne a l &íamc tiempo partiendo del arranque de la garganta hacia 
a r r iba y a lo largo de la l i nea de l a mandíbula r e su l t an aún mejor. 

Los t e j i dos viven, se renueven constantemente. Pasada l a primera juven­
tud, el proceso es mas l e n t o . Los e j e rc i c ios que e s t i r an la pie}, y múscu­
los del mentón y quijada son (te lo mas conveniente para reeaiperar esos 
contornos juveni les tan deseados. Incl innr l a cabeza sobre el pecho, t an­
to como se pueda, echar la hacia a t r a e , a i a derecha y a l a izquierda, ee. 
un e je rc ic io de e f i cac ia probada para cons t i t u i r l a l i nea del cuello y con 
exlo el embelleciese i t no del r o s t r o . 



Señora no ó l r i d e que Noredaács Poch,presenta siempre l a mej or colección 
de guantes y monederos y a l o s as j o t e s p r e t i c e . 

Dentro de n u e s t r a Sesión Radioíemina ranos a r a d i a r s i disco t i t u l a d o . • • 

Sección L i t e r a r i a * 
"Crepúsculo en l a a ldea* poes ía por Carmen de Thous. 

El so l ha descendido lentamente 
y oeú l t a se de t r a s de l o s p i n a r e s , 
que dibujen festonee caprichosos 
sobre 1^ luz r o j i z a de l e t a r d e . * 

En e l campo fue dura l a faena* 
Los l ab r i egos r eg resan a sus l a r e s * 
En l a s Jgerae se ap i l an l a s g a t i l l a s » 

taque en e l pan sot l f l iano han de t r oca r** . 
Alia a r r i b a en e l r i e j o campanario 

l a s campanas enr ían e l mensaje 
de paz a los r ec iño* ds le a l dea . 

Que rezan fe r rorosos :"Dios t e s e l r * . . . " 
La luna s l l e n c i o e a se l e r a n t a 

bañando con su luz e l p a t s a j * 
que hue le a madrese lvas ,a t omi l lo s 
a r e s i n a , a jazmines y a arrayanes* 

Acabamos de r a d i a r l a poesiawCrepusculo en l a aldea* de Carmen de Thous. 

Correspondencia L i t e r a r i a 
A Antoñita L lo re t . -Ba rce lona 

L*o con mucho Í n t e r e s su amable c a r t a y los dos t r aba jo s que en e l l a me i n e 
c l u y e . Aplaudo de todo corazón e l deseo de s s r una e s c r i t o r a y qme su imagi­
nación r i s i t e esos palees de ensueño que t an to l a enal tecen* Adelante siem­
pre mi quer ida amiga. Sus dos t r aba jos ser a b a d i a d o s , aunque uno de e l l o s es 
algo extenso# pues ambos son l ind ís imos y l í enos de b e l l e z a . La f e l i c i t o muy 
cord ia lmente . 

A ftmmmhifcmxmmmxu Consuel i to Amor os .-Candía 
'¿i quer ida n i ñ a t o has dejado encantada con t u c a r l i t a * t í a »x l l e n a de en­

tusiasmos y anhelos de t r i u n f a r l i t e r a r i a m e n t e , j u s t o s y l eg í t imos ¿^es me 
demustra** a pesar de t u s d i e c i s e i s años* que t i e n e s grandes condiciones ds 
e s c r i t o r a que t e ena l tecen , ¿r-ues e l t r aba jo en prosa que me candas es algo e x ­
cepcional y digno de toda a labanza . Será radiado con todos ios honores que 
merscSi Sigue escr ibiendo^que t u l o g r a r a s tener una gran personal idad en 
l a s l e t r a s e spaño las , i Ahí, no me pongas en el ap r i e to de l a s comparaciones. 

A t u amiguita *mg*i*sxM»tta*x ya l a con tes te e l d ia d del c o r r í ente.Supon­
go qu* o i r í a i s Jo que l a d i j e . Y r o l r i e n d o a t í , s igue siempre co^o h a s t a aqui 
y a*í l o g r a r a s tum noblee deseos que t a n t o t e honran. Recibe mi mas car iñoso 
saludo 

a Consul tor io femenina 
Para K s t i a . Barcelona 
No me dice s i su c u t i s es seco o g r a s i c n t o . p e r o por lo que me i n d i c a r l a 

fórmula a que u s t e d se r e f i e r e , y que ya me ha rad iado ,ee l a siguiente: imm 
no l lne ,30 gramos;iim*mxa a c e i t e de almendras dulces ,10 g ramos ;g l l ce r ina , 

15 graaoe;agua oxigenada,15 gramos;bórax, l gramos y t i n t u r a de oen ju i , -
gramos.Apliqúese e s t a fórmula dos reces a l d ía y ya r e r a COMO l og ra tener 
a l cabo e l c u t i s f ino ,b ienco y a te rc iope lado .La sa-uao e fec tuósánen te . 

Para Carmen Pequeña.Cartagena. 
Esa consul ta que me hace sobre l a h i p e r c i o r i d i a , que padece ,en t ra dentro 

del campo medico,por l o # que yo nadé puede mandarle*aino que se haga r i s i -
t a r de un es e c i a i i s t a , a u n q u e us ted dice que ya lo ha hecho s i n r e s u l t a d a . 
Y me indica ademas,los medicamentos que ha tomado s in conseguir mejor ía . 
Lo único que l a recomiendo es que una temporada,tome los alimento» s i n s a l 
ninguna,cop lo que espero que l o g r a r á r e r cumplido sus deseos.Quedo a sus 
a fec tuosas órdenee,*mi&*xmmxa con l a esperanza de r e c i b i r nueras n o t i c i a s 
suyas ,ya s a t i s f a c t o r i a s . 

Para Rosa Ai ra r*z .Tar ragona . 
Su caso sen t imenta l me ha conmorido Aucho. La i n g r a t i t u d de ese j o r e n , e s 

incomprensible ante e l profundo amor que ueted lm profesaba y l a s bondades 
qu* l a adornan,Tenga conformidad y piense que es us ted *uy joren aún,y que 
h a l l a r á en su camino un corazón noble que sepa comprenderla y l a cr inde 
un amor s ince ro y con e l l a f e l i c i d a d a que us ted es acreedora.Con que r e 
s ignacion y f o r t a l e z a y a o l r i d a r para siempre a l ingra to ,que no supo rex 
e l t e so ro de t e r n u r a que encerraba su a l b i t a , m i buena n i ñ a . 



O 2/3/U 3) 21 
Señora, señorita* Hemos terminado por hoy 
nuestra Sección ííadiofémina, r e v i s t a p8ra 
la mujer, d i r ig ida por la e scr i tora Merce­
des íortuny * y patrocinada por NOVEDADES 
POGH, Plaza de la Universidad, 6 casa que 
recomendamos muy especialmente a la s aefío-
ras* 
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LA PRIMERA SALIDA DEL NI#0.- PASEOS.-VIDA AL AIRE LIBRE.- La primera m 
sa l ida del niña será ineludiblemente jara la I g l e s i a , en cuyo Bapt i s t e ­
r io rec ib ir* e l agua d e l Bautismo que l e limpiará del pecado or ig ina l y 
l e hará c r i s t i a n o . Su inscr ipción en 
futuro serviaorjjf ae 1* p a t r i a , 

1 Kegistro C i v i l le cons t i tu irá en 

en e s tos a&ias es capaz ae produ­
la nariz ) auando no una bronqui_ 

coriza l e oreará una a i f i c u l t a d 

Toaos l o s puericultores convienen en que la primera sa l iaa del 
niño n i a i r e l ibre no ¿e liara anteo a< l o s 10 o 13 días en verano y de 
los 50 en invierno. Todo enfriamiento 
o í r l e a l menos untf coriza ( oatatro. d< 
t i s o algo más pel igroso toaav^ia; e l 
grave para 1* succión, porc¿ue imposibi l i taao e l paso del a i re por la na 
r i z 9 tenará que dejar e l pecho a c«aa momento para respirar , e s t a ^ p c i e ñ 
dose un oonfl icto entre la función resDiratoria y. la . mamaria 9»%^VVÍ^fe%^ 

Aaí como e l baño Sabe aer alario» d iar ia ha de ser t*^t£&*lJL Mf] 
eai ida del niño a l a i r e l i b r e , para la liaipieaa pulmonar media^'"Sr 1 6 ?/ jj 
renovación ael aira puro;una amplia oxigaiéacion ae l a a a n g r e K ^ ^ t o - £»/j 
s i e j y e l aporte ae oxigeno a touoa loa t e r r i t o r i o s ce lu lares &'<&%* 
se r e a l i z a laaeimilación ue loa principioa nutr i t ivca y *** i n c o r r e c ­
ción a la ¿Latería viva» baae ue i oreuxmlento y ae l a act iv idad func io­
nal ae touoa loa urganoa. 

La acción be¿*»lioicaa de l pauso o de la permaeenoia en una térra-* 
za protegida o a la aoabra de un árbol , ae revela en loa niños por au 
color aonrrosado, por un sueño plácido o por au aonr/iaa expresiva 
y e l v ivo accionar da aua brac i tos , ind ic ios toaos , en medio ae su i n ­
consciencia a e l b ienestar que experimentan* 

Para h*bi toar les a l a i re y a la lar l i b r e s , se empezará desde e l 
octavo ala de a* vida por tras lao«r a* r«uieft nacido a una habitación 
o ia t in ta de la cuya y enarcarle a l balcón o a la ventana con preferencia 
en laa horas en que l laguen o i r e c t o s loa rayoa ac lare» . rie l e 8acar4 * 
l a c a l l e en un cocheci to o en pn porta-niñoa, lo tigtioa posible en bra­
zos de la noarisa o de la niñera por laa aptituaea v i c i o s a a que puedan 
imprimir a au cuerpec i l io* ) 

El cochecito será a l t o para aprtarle de laa capas in fer iores del 
a i re y ae l polvo que en la c a l l e levantan loa transeúntes} catará pro­
v i s t o de una capota y ae l levará a prevención una muselina fara prote ­
ger le contra e l polvo • %1 v iento , a l punto que hubiere ueoeaidaa. L i e -
gauoa « l a plaza o a l ¿aroin ae estacionamiento, ae l e Uwjará tranquilo 
siaáia hora loa p i l caros a l a s , una y aun coa horaa en loa c i a s suces ivos 

i e l tiempo fuere ¿ n o , se oulccaraft bajo la manta una bolsa ae goma 
oon agua c a l i e n t e , üuanao la temperatura aea in fer ior a lu gradea, l l u e _ 
va ictéricamente, nieve o reine v iento f u e r t e , e l niftc cebe permanecer en 
au caaa en una natx*auxón <*• a i r * renovable o con loe c r i s t a l e s abiertos 
cúrente e l tiempo que nauitaaL.e- te £C tail lare en a l paseo* 

üe loa trea anua en ade**nte poará pontar en un t r i c i c l o o jugar 
s o l o o coa 0Uw» ültiaa en un campo da arena, a •9*«¿s¿#É a a v l g l i * * »** 
â uawii para que no ae l i a l lave a la booa,um l impiárselas previamente* 
L I auaare o ae levantara v i ento ,ae l e cuuxirá con una capita y su capu­
cha. ' ue una mealaa tan be*.eliuiosa para.au salud oomo la vlaa a l a i re 
1 1 W | | no aea ¿anas motivo da enier^euaci >n **w eaao / a l e l niño l o 
p r e f i e r e , a e l e pourá l l e v a r a l jardín a p l e . d e la mano ae au p a i a i g l a l 

eró l levanao por mera precaución au vehículo y alguna caplta da abrigo* 
Laa horas a* p-aeo pre fer ib l e s aeran en invierno e+ 11 a 2 de la farosI 
en verano de ó s 10 ue la Banana y da laa 18 a lest¿0« bisi*pre que s e s 
pos ib le hará dos s a l i d a s c i a r l a a . 

/ 
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He aludido varias veoes al parque o jardín infantil* y añora cabe 
preguntar ¿ oumplen los Municipios de nuestras ciudad s oon el oeber 
que tienen, en homenage a la niñez, de proporcionar a los niños une o 

parques con los debidos atributes ae protección y de esparcimiento? 

Concretándonos a Barcelona, debo declarar que nuestra ciudad no 
ha sido en este respeote generosa oon »u*> uxñom/tmutm. qu« llegó la 
dictadura y despula de un grave eclipse, hasta que se ha implantado el 
Auxilio Social* 

A fines ael éiglo pasado muy entrado el presente,Barcelona pese 
su grandeza y suntuosiuad urbanas, no tenia las plagas que necesitaba 
como respiraderos para sus habitantes.ni menos parques de protección 
para sus niños* La plaga de Cataluña9 el ¿arque de la éiudadela, la 
montaña de Monjuioh y algunas plazoletas del casco viejo,no servían en 
modo alguno para los niños* £1 Paseo de Gracia, ¿¿a Granvia diagonal 
¿ la de Cortes ,por la excesiva concurrencia de paseantes de todas las 
edades, no son adecuadas para los niños; mas diria son perjudiciales* 

•1 año 1897, camino de Moscou habla yo visto en Varsovia la pla­
za de Saxe frontera al jarain ae Sajonia, llena de madres que junto a 
sus niños pasaban las horas <f.-,n tóales del dia a la sombra de árboles 
seculares; nabia visto en otras ciltt«d»s ém Europa y de Norteamérica» 
parques con numerosos nihos Mue reposaban en sus cochecitos, corretea— 
tan entre los arriates o se entretenían lanzando sus barquitos en las 
piscinas o removiendo montonoixos de arena sin que corrieran el menor 
riesgo de ser atropellados ¡ admirable conjunto de niños, pájaros y 
flores, vivificados por un sol coniortable.¡ Las maares moaestas que 
no podían abandonar la ciudad en verano ni llevar sus hljps al campo . 
encontraban en este recurso urbano una compensación* 

* 

Barcelona careóla ce estos refugios infantiles y pude apreciar sus 
funestas consecuencias, cuando en enero de 1907 la Facultad de Medicina 
se instaló en su actual ediiioio* Las salas de cirugía ael pabellón de 
niños;recocieron cruentos y elocuentes testimonios de esta deficiencia* 

Faltas las maares obreras de guardarlas donde uejar sus hijos du­
rante las horas de trabajo^confiaban estos a personas incapaces,sin garai 
tia de seguridad» Un dia me trajeron una niña de 14 meses que mal cuida ~ 
da por una hermanita mayor, fue atrapada por un carro de marcha lenta, 
mue le trituro7el brazo; hube de hacerle la amputación de esta extremi­
dad* Utre,dejados d̂ s niños por su madre en un solar jugaron a nacer 
nogueras y en ambos se incendiaron sus vestíaos y fueron traíaos a mi 
sala con tales quemaduras*que les causaron la muerte en medio de ho­
rribles sufrimientos* Registré otra defunción por quemaduras: Hallábase 
al caer la tarde un grupo ae niños jugando m3)medio de la calle; comenzó 
a llover y se refugiaron en una casa próxima para oontinuar sus juegos; 
la escalera estaba iluminada por un mechero de gas cuya llAma extensa 
rebasaba ae la baiantía. una niña que presenciaba el juego fu^é alcanzada 
en sus falditas por la llama y vino,abrasada,a morir a ni clínica» Otro 
dia un niño dejado en libertad por sus padres se puso a hurgar con una 
Verita las orejas de, un cerdo; el animal enfurecido le acometió y oon 
su colmillo le rasgo la pared aédominal dejando sus visceras al descu­
bierto. 

Una mañana/terminada la lección oral iba a la clínica oon los 
aluriiios para continuar la lección praotica y topamos oon una ambulancia 
junta a la cual una mujer llorando,portaba un cesto. Al interrogarla'nos 
dijo - Señor9 traigo aquí las aos piernas ae ese niño que se las ha cor­
tado el tren - Hube de practicarle inmeulatamente la amputación ce ambos 
muslos para salvarle de la muerte* 

Pero llegó un epooa en que los niños traumatizados aumentaron de 
un modo axrmante; niños oon diversas fracturas con arrancamiento ael 
cuero cabelludo oon Qullamientos horribles....... alarmado por este 
incremento inquirí la causa, fin la plaza de i'etuan se guarecían gran 
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mímer© de niños para sus juegos; oon objeto oe erigir un monumento núes* 
tro Municipio cerró la plaza oon ana Valla de latín lio. inaaeeaí ble aque­
lla jlos niños seguían jugando alocados en las aceras y el arroyó circun­
dantes; loa automóviles causaban toaoa los üias varios atropellos # 

Conmovido por estos sucesos publique algunos artículos en la preño 
a* y •u^cerí !«** ¿we« do que las señoritas acoiLüüaaas que aiapoux*!* do 
meuio» j de tiempOySe constituyeran en un patronato y que, en los solares 
pendientes do edificación, hedidos gratuitan.ento, organizaran refugios 
donde recibieran a los niños en las horas de asueto aprovechando la •• 
oasidn para ao= educarles, y apartarles del ambiente r*uterbí# ue la 
calle, que trituraba sus cuerpos y emponzoñaba sus almas* 

£n honor a la verdad aeolaroyque aquellos artículos fueron motivo 
para que se obligara a los propietarios a colocar alambradas protectoras 
alrredodor de los mecheros defectuosos y para que el Ayuntamiento or­
denara el derribo de la cerca ao la oluz* ae letuan, aana© ae nuevo acce­
so a los niños* 

He citado estos sucesos para hacer patente la necesidad de que ICB 
» Ayuntamientos otorguen una mayor atención para proteger la vida de los 

niños en *,. cali... ^ ^ r U ^ ^ ' 

Efecto de estas propaganda** un /procer barcelonés en 1911 organiaí 
en su fábrica de ü«n Andrés de Palomar/acnae las obreras nourizas deja­
ban a sus hijitos al entrar al trabajo y a media mañana y ají meaia tardo 
suspendan esto para darles el pecho* LaJKLactanoia materna queoaba ase# 
guraaatel resultado de esta obra social fué admirable* 

Durante la Dictadura,en la parte alta del Paseo ao Gracia, del 
Paseo de ban Juan y en la Gran-Via Diagonal^se crearon por nuestro A-
yuntamiento campos ae juego, playas ao arena con balancines, columbios 
y triciclos, donde los niños pocian solazarse a sus anchas sin que oo-

Yrle/9x%n peligro alguna 

*'ero la gran obra,p«» la magna obra ae protección infantil, la 
crianza de este vivero humano que a través del Frente do Juventudes y 
ae las Milicias Universitarias ha do transformar nuestra ciudadanía y 
lograr el imperio do la Hispanidad^pertenece de bocho al Auxilio So­
cial* Con su casa maternal que recibe a la mujer en visperas do sor 
madre, oon su Hogar Cuna, que aoogo loa niños desdo la mas temprana 
edad, oon su Hogar Infantil, su Hogar escolar el do Aprendidage y do 
Formación, oon su Hogar aniírmeria,con sus Guara rias que reciben los 
niños y los alimentan mientras la madre está en el taller j> en la ofi­
cina, con sus Centros do Alimentación y los consejos do pomicultura, 
el Auxilio ¿-ooial^repito, realiza una labor que posee las esencias do 

* una obra do misericordia, las virtudes do la justicia social y los ful­
gores do la ciencia médica* 

v Las magnificas fincas en que se hallan instalados estos servicios 
el sol y el aire que ampliamente los oirounaan,la asistencia y el trato * 
cordial del personal auxiliar femenino,aleccionado por técnicos, ex­
plican osa rápida, sorprendente transformación! que en lo físico y en lo 
moral experimentan los niños desheredados do la fortuna» 

laoen falta en nuestrae ciudad e parques infantiles a los que sol) 
tengan acceso los niños y no como ahora/ toda clase de adultos y de vieja 
que profanan, que mancnan el recinto oon el polvo ae ¿us zapatos^ las 
puntas de sus cigarros, los esputos do sus catairos y lo incorrecto do 
sus conversaciones» 

üispaña enseñó al mundo la veruaaera protección infantil en el . 
siglo XIII con la institución oel $adre ae Huérfanos en Zaragoza; Barco-
lona fué la primera oiuaad ¿apañóla que ruñad la gota do leche en la ca­
lle de Valdonoella,que yo presenté en 1905 en el 1er. Congreso ao laris. 
¿ Por que pues Barcelona no acomete añora la creación de esos parques in 
fantiles mócelo, lugar de esparcimiento y laboratorio ae perfeccionadle* fc 
infantil? Daria con ello un gran ejemplo a las cernes oiuoades española** 
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VIDA S O C I A L 
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£1 pasado día 9 tuvo lugar en el Salón de actos del Ateneo 
Barcelon'és una conferencia formando parte del ciclo organizado 
por el Departamento de Propaganda, a cargo de M» Pierre Deffon-
taines director del Instituto Francés versando sobre el temas 
"El Brasil país del/ futuro"» 

En el Colegio de Odontólogos, conferenció ayer el Doctor fl_ 
tran sobre el tema: "Evolución dentaria y choque vitamínico DM« 

Hoy viernes, D. José Maria Jsmyent delegado del Ayuntamiento 
de Barcelona dará en el Club Helena una conferencia sobre HE1 Tea­
tro poético español". 

También el Sr. Vidal Españó siguiendo el cursillo monográfico 
de técnicas de la decoración diserté el día 9 a cargo del J?4>mento 
de las Artes decorativas, sobre "La Luz y sus efectos". Mediación 
de la luz y sistemas varios de alumbrada". 

Inauguró el miércoles día 10 el ciclo de conferencias sobre 
cuestiones actuales de derecho mercantil, monetario y tributario 
el Colegio de notarios de esta ciudad, con la <iue dio D. Kicolás 
Pérez Serrano sobre "J-a imposibilidad de la prestación, especial$en« 
te en la vida mercantil* 
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j£L SOL 

31 después que hemos visitado la luna, nos proponemos desde 
la tierra hacer una visita al sol; si tomados un aeroplano y viajados 
a 800 Kilómetros P°r hora, - el sol dista de la tierra 149 millones y 
medio de Kilómetros - llegaremos al astro rey, viajando sia interrup­
ción de día y de noche, unos 187 axíos; ™ds volando en alas de la luz, henos 
alláf en unos nueve minutos. 

Ya estamos alláf, hemos llegado con el pensamiento,- en cuerpo 
pasible y mortal no nos fuera posible, porque allf el calor es *«ás aue 
asfixiante -, abrasador en una hoguera, en una espantosa conflagacion,en 
un verdadero y colosal incendio originado en los espacios, 

Su 
dos. Recuerde 
de los m ü f e 
qfce toca a la 
la cual el ca 
su interior y 
fundidades de 
en el corazón 
nes de grados 
que tales cif 

temperatura - dice el P. Rodos 3.J. - ha de ser de 5.800 gra­
se que a algo m^s de 300 grados se derrite el pl

mo; alrededor 
1 cobre y la plata, y a los dos mil el platino... Esto, por lo 
superficie externa que limita e(t globo solar, y a trves de 
lor es irradiado de continuo al espacio; si nudióse^os sondear 
penetrar en aquella ingente masa de fuego ha3ta alcanzar pro-
mil Kilómetro^ cien mil Kilómetros, setecientos ™il Kilómetros 
mismo del sol, las temperaturas halladas se elevarían a Millo-
• !Ya no tiene la imaginación apoyo alguno para barruntar lo 
ras representan»». 

El sol es el astro central del sistema solar, de forma esférica 
con un diámetro de 1.391*000 Km, je un volumen igual a 1.300.000 veces el 
volumen de la tierra. 

El sol, desde el lugar que ocupa en el firmamento, consî uefe ha­
cernos llegar la misma cantidad de luz que un foco de 50.Cüü bujías a la dl¿ 
tancía de un metro; si el foco se alejase hasta un Kilómetro tan sólo, se­
ría ya preciso disponer de una potencia de 50 mil millones de bujfas para 
poder competir con el fulgor del astro rey cuando brilla en el cénit con 
toda su esplendidez. De la superficie del sol salen continuamente y se. difun 
den oor el espacio raudales de luz equivalentes a los que irradiarla un fo-~ 
co de m^s de m ü cuadrillónos de bujías (la unidad seguida de 24 ceros); la 
razón deduce este mísero, pero la fantasía no puede concebir lo que ¿1 re­
presenta; es un brillo cuatrocientas sesenta ril veces más intenso que el de 
la estrella Lirio. 

La tierra no intercepta, en conjunto, mas que una media m ü millo 
nesima parte de la radiación solar; la que Incide en una superficie deter­
minada, ennuna ciudad, en un valle, en todo el horizonte visible al especta­
dor, es una parte mínima de esta fracción, y, sin embargo, !que avasallador 
es su influjo y cuánto va del dia a la noche! (1) 

SI los habitantes de nuestro planeta tuviesen que pagar al sol 
un canon de cinco cóntí^os Kilovatio hora por la energía recibida, deberían 
aprontar cada segundo un desembolso de dos millones de pesetas, y eso que 
nuestro abono corres onderia solamente a ™edia ^Ü^üion^sima parte de la ara 
energía total irradiada por el sol al espacio. 

De cada me^ro cuadrado de la superficie solar emana, sin Inte­
rrumpe ion, un torrente de energía equivalente a noventa *ii caballos de va­
por J y la superficie solar fluida ras de seis trillones de metros cuadrados! 

Suponiendo que aprisonamos el sol con un*i capa de hielo de 
trece ^etros de espesor, al cabo de un sólo minutos la habría derritído cor-
pleta^ente, triunfando de nuevo con la potencial se sus llamaradas. 

(1) ?. Bodes S.J. Mundo Católico p# 24 



Russell ha calculado que, si todo el calor solar pudiese concen­
trarle sobre una columna de tres Kilómetros de diámetro y de una longitud 
de 15C ^ilíones de Kilómetros ^ue uniese el 30I con la tierra, esta inmensa 
Columna quedarla derretida en un salo segundo y del todo evaporada en ocho 
segundos ras. 

Y ?co^o se mantiene a travos de los siglos esa grandiosa hoguera** 
sin agotar sus reservas, a pesar de los desbordantes M torrentes de energía 
que de continuo irradia en el espacio? ?Combustiones? No, la combustión es 
una combinación y, a esas temperaturas, no hay combinaciones posibles y to­
dos los compuestos se disocian a no ser algunos óxidos mgfs refractarios que 
pueden subsistir en la superficie, además, para obtener, como efecto de la 
combustión ord4narla, la energía radiada de continuo por el sol, seria pre­
ciso arrojar cada día dentro de este horno un volumen de antracita compara­
ble al de nuestro planeta y ciertamente, esa enorme cantidad no se la puede 
proporcionar el sistema planetario, ni actuando de Ana maaera comanditaria. 

Seg^n Hel^-olz, las pórdidas de energía las compensa el sol con una 
contracción platina de su volumen que convierte en energía actual la ener­
gía potencial almacenada en la ~asa antes de caer hacia el centro por efecto 
de la contracción, bastarla que el radio del sol dis^inulera a razón de 60 
minutos por alio, disminución que escaparla a la m¿ís rigurosa comprobación 
experimental, para que pudiese continuar irradiando anergfa co^o lo hace aho 
ra, durante varios millones de años, xa[H pqco los geólogos requieren una du­
ración mayor arfn, y los astrónomos acuden a las energias ocultas en el com­
plicado mecanismo del áto^ot y a la transformación del hidrógeno en cuerpos 
méfs complicados, y hasta a la completa conversión o, como impropiamente se 
le llama, al aniquilamiento de la materia para renacer en forma de energia, 
cierto, un sólo grano de la substancia radiactiva Uranio emite, antes de ira 
transformarse del todo en plomo, nada menos que cinco millones de calorías, 
y de encontrarse abundante este elemento en el sol, constituiría de por si 
una fuente de energía prácticamente inagotable, pero los datos espectrales 
no ofrecen fundamento alguno sari» para tal suposición y, respecto del radio, 
ni trazar se han llegado entre los SI cuerpos simples del todo identiflcadps 
en la atmósfera solar. 

Los que sostienen el preceso transformativo de la masa en energía, 
llegan a fijar en "ás de cuatro tillónos de toneladas por segundo la masa 
que por este proceso pierde el sol: al cabo ael ano representa la ftiolera 
de 132 billones de iMKiaaHtds toneladas de póridadas, pero no tema el^lec-
tor, que este tributo podría pagarlo rl sol durante diez billones de arios 
sin necesidad de declararse en quiebra* (1) 

Generalmente se admite que el sol esteí al presente a mitad de su 
existencia. ?Cudfntos arios ha necesitado para llegat al estado actual?. 

Gomo no podia menos de ser en problema ran arduo, hay gran discre­
pancia de parecer. SfcguÉs Sagtíif Jeans, de 5 a 10 billones de años, segifn 
Eddington, de 500. 0tro3 ponen sólo 20 millones, otros ^enos. 

Lo mismo se diga de la probable duración. Para Jeans le quedan 
aón al sol, de 15 a 500 billones de años de vida, segiín varios otros, muchos 
menos. Zeverrier la reduce a 17 Thomson a 5 (2) 

Verdaderamente el sol es la nota mas brillante que ha escrito 
Dios en el póntágrama de nuestro cielo* Nuestros ojos no pueden mirarlo bre­
ves instantes sin quedar ciegos. !Q,ue seria si conte-plátamos, a la distan­
cia de nuestro sol, la estrella *>Rigel»> de la contelación de Orion, que equl 
vale a 17.000 soles; la de "Ganomis», a 80,000 probablemente, y a 300 m ü la 
de "Doradus" Si estubiera a 149 y medio millones de Kilómetros que es la 
distancia de nuestro sol, nuestra morada terrestre perecería completamente 
achocharrada. 

Mas grandes luces y astros rrás refulgentes que nuestro sol ha 
colocado Dios en el espacio. Todo lo ha hecho en proporción y medida. Bendi­
gamos al Autor de toda luz iara que tai altas lumbreras ha colocado en el 
Universo, y si la vista, al contemplar al Astro Rey, nos acerca a Dios, much 
mas el conocimiento que por la ciencia tenemos c|e otros luceros mjfa grandes 
y brillantes. 

(1) P. Rodos S.J*. Loe. c i t . 
(2) Jesi is Simeón S . J . A Dios oor la c i e n c i a p . 44 
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Saber leef en el libro de la creación, es conocer, admirar y a?*ar 
""ás al Autor de tan grandes maravillas* La oración fluye espontánea de 
nuestros labios. Landetur Iesus^Chrlstus Sea alabada Nuestro Seüor Jesu­
cristo. 


